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1. INTRODUÇÃO 

 

A Bolsa de Mercadorias de Moçambique 

(BMM) é um investimento do Estado 

Moçambicano e é constituída por silos e 

armazéns em seis províncias de Moçambique 

(Cabo Delgado, Nampula, Niassa, Zambézia, 

Tete e Sofala). A BMM foi criada com o 

objectivo de facilitar tanto a armazenagem 

(evitando as perdas pós-colheita), a 

comercialização (reduzindo a assimetria de 

informação e uma maior estabilidade da oferta 

e dos preços), assim como de constituir um 

elemento facilitador para obtenção de 

financiamento. O total dos complexos de silos 

(CS) inclui armazéns reabilitados que 

pertenciam ao Instituto de Cereais de 

Moçambique (ICM), e representa um 

investimento total de 12 milhões de euros de 

financiamento português. O CS está sob tutela 

da BMM. No site oficial da BMM, o 

Complexo de Silos (CS) em Nhamatanda está 

em funcionamento desde 2015 e é avaliado em 

3 milhões de dólares norte-americanos, 

estando equipado com dispositivos de 

secagem, fumigação e ventilação, dispondo 

de dois silos e dois armazéns para depósito de 

milho, feijões, soja, gergelim, entre outros 

grãos.  

 

Assim, com um sistema de armazenamento 

adequado que não só armazena, como 

também faz a ligação com os mercados, pode-

se esperar:  

                                                           
1 Yasser Dadá - Mestre em Desenvolvimento e Cooperação Internacional. Investigador assistente no 

Observatório do Meio Rural e Docente da Universidade Politécnica. Dilma Carlos – Mestre em agro-

negócio e Docente da Universidade São Tomás. 

Figura 3: Silos 

Figura 1: Armazéns 

Figura 2: Armazéns 



2 

 

 Uma melhor qualidade do produto, evitando o processamento inadequado ao permitir 

processar os bens em boas condições por um período mais longo; 

 A obtenção de financiamento por meio das linhas de crédito específicas para fins diversos 

a ser pago em espécie após a venda da colheita; 

 Aumento dos rendimentos dos produtores. 

 

Aliado a isso, a produção de grãos é periódica, enquanto a necessidade de alimentação e a 

demanda das agro-indústrias são contínuas. As unidades de armazenamento de grãos, recebendo 

a produção que não encontra consumo imediato, constituem stocks que permitem uma oferta mais 

estável, reduzindo as flutuações de preços. Os investimentos realizados na implantação de silos 

adequados, com sistema de aeração (ventilação) e emprego de produtos de protecção dos grãos 

(por exemplo, insecticidas, fungicidas, etc.), asseguram a conservação quantitativa e qualitativa 

dos bens armazenados.  

 

As potencialidades agro-ecológicas e a proximidade de Moçambique dos principais mercados 

consumidores (China, Índia e países árabes), atraiu avultados investimentos com destaque para 

as culturas do açúcar, banana, cereais, florestas, oleaginosas e tabaco. Paralelamente foram 

realizados projectos de infra-estruturas de transporte, comunicações, associadas à produção e 

exportação. 

 

O presente Destaque Rural (DR) tem por objectivo estudar a implementação da BMM e seus 

efeitos sobre a produção. A análise faz a combinação de métodos, qualitativo e quantitativo. Os 

dados primários foram obtidos em 2017, a partir de 70 inquéritos aos pequenos produtores e 

entrevistas aos diferentes indivíduos e instituições ligadas ao tema em análise2. Os resultados são 

interpretados com base no cruzamento da informação, primária e secundária. . Numa análise 

posterior aspectos de gestão e exploração dos silos serão aprofundados. A pesquisa prossegue de 

modo a abranger outros CS, cujos resultados serão oportunamente divulgados. Pretende-se 

verificar se este e outros programas do Ministério da Agricultura e Segurança Alimentar (MASA) 

se enquadram numa política agrária assente no agro-negócio em PMEs através de programas 

dirigidos aos camponeses. 

 

Este DR apresenta os resultados preliminares a partir dos dados recolhidos no CS de Nhamatanda. 

O complexo de silos de Nhamatanda é composto por cinco silos com capacidade máxima de 3.000 

toneladas cada, e inclui dois armazéns com capacidade de 1.500 toneladas cada e uma báscula 

(em construção). 

 

 

2. PRINCIPAIS RESULTADOS DO ESTUDO SOBRE A BMM  

 

Os resultados recolhidos permitem retirar as seguintes conclusões: 

  

 Apenas os dois armazéns estão em funcionamento, não tendo algum produtor beneficiado dos 

serviços prestados pelos silos até agora. De facto, os silos não funcionam desde o ensaio na 

inauguração, em 2015. O milho então utilizado foi fornecido pela União Distrital de 

Camponeses.  

 Foram identificados problemas nos armazéns e silos que podem contribuir para a perda de 

qualidade do produto armazenado. Os problemas técnicos detectados são os seguintes: (1) os 

armazéns apresentam problemas de ventilação, acumulando calor; (2) falhas de manutenção 

dos armazénslevando à abertura de fendas, permitindo a entrada de humidade; (3) os comandos 

estão inactivos e os softwares de gestão de stock e sistemas de segurança electrónica não estão 
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operacionais; (4) o empreiteiro entregou o empreendimento com obras por concluir (a báscula 

ainda está em construção). 

 Os pequenos produtores que fazem uso dos armazéns afirmaram, por unanimidade, ter que 

procurar clientes no mercado informal, uma vez que as taxas de intermediação da BMM não 

são atractivas. Nesse contexto, pouco mais de ¼ afirma que não tem tido mercado para venda 

da produção. 

 Apenas 32% dos produtores afirmou ter utilizado os armazéns pelo menos uma vez. Os 

resultados indicam que mais de 40% dos inquiridos revelaram não ter nenhuma informação 

sobre o acesso ao CS. 

 Outro factor, não menos importante, que justifica a fraca aderência ao CS por parte dos 

pequenos agricultores, é a quantidade mínima de mercadoria a armazenar (5 toneladas). Pelo 

menos 80% dos pequenos agricultores na zona têm áreas inferiores a 2 hectares. Para alcançar 

as 5 toneladas com um rendimento médio de 800 quilos por hectare, seria necessário cultivar, 

em média, mais de 6 hectares. Os gestores consideram que quantidades abaixo das 5 toneladas 

podem inviabilizar a gestão dos armazéns e silos.  

 O fraco poder de armazenamento no período pós-colheita dos pequenos produtores com um 

volume de produção inferior a 5 toneladas, força-os à venda aos comerciantes locais, como 

forma de minimizar os riscos de perdas da produção. 

 Os preços de armazenagem a pagar pelos produtores são simbólicos, incluindo para os 

pequenos produtores.  

 Não se procede à emissão de certificados de depósito de mercadoria que facilitem o acesso ao 

crédito. 

 Na sua totalidade, os beneficiários dos CS constituem médios e grandes produtores, 

comerciantes e, recentemente, surgiram intermediários (agentes de intermediação comercial). 

Os comerciantes e os intermediários, que compram pequenas quantidades aos produtores 

locais, são os que mais utilizam os serviços. 

 

3. RESUMO 

 

A não-prestação e/ou o funcionamento de alguns serviços ainda não permitem que os CS 

desempenhem as funções para que foram constituídos, conforme o conceito de bolsa de 

mercadorias. Justifica-se esta afirmação pelos seguintes aspectos constatados: 

 O difícil acesso aos armazéns resultante dos requisitos para a armazenagem, comercialização 

e assimetria de informação entre os pequenos produtores, contribuem a pouca utilização dos 

armazéns e os silos não estão a funcionar. Assim, a BMM não está a ter impacto na pequena 

produção, devido a: (1) baixa informação sobre o funcionamento dos silos e sobre os mercados 

e preços, e continuam sem poder de armazenamento dos pequenos produtores para o período 

pós-colheita; (2) venda da produção a preços baixos (período de maior oferta); (3) não redução 

dos riscos de perdas pós-colheita. 

 As infra-estruturas do CS não estão em condições operacionais que permitam o 

armazenamento seguro dos produtos. 

 

Face às constatações, sugere-se: 

 A revisão dos requisitos de acesso aos armazéns, principalmente a quantidade mínima a 

depositar e as taxas de intermediação na comercialização que representam, de entre outros, 

factores de retracção ao acesso aos serviços do CS. 

 A formação de associações para, entre outas vantagens, os pequenos produtores cumprirem o 

requisito das quantidades mínimas. 

 A divulgação das vantagens e condições de utilização dos silos quando estiverem operacionais.  

 Um maior rigor e transparência na contratação e realização dos investimentos e das empresas 

de construção. 
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A pesquisa em curso abrange outros CS. Ver-se-á se a situação verificada neste CS é extensiva a 

outros. Se assim for, o conceito e objectivos do CS não serão verificados. Será, então, necessário 

ajustar as formas de como se está a implementar este Programa.  


